
1 OBSTRUCAO, RlAGIU A MAIORIA.: 

Os trabalhos legislativos 
da última Sessão ordinária 
da Câmara Municipal, no 
pensar da situação, não es­
tavam tendo andamento 
necessário ao esgotamento 
da matéria em pauta, quan­
do a Minoria fazia obstru­
ção serrada e, segundo pen 
sarnento do Líder Joaquim 
Nascimento, com intúito 
de fazerem passar o tem­
po. 

Realmente. eram levanta­
das questões de ordem, a 
todo -instante, tendo pro­
vocado maior celúma o en­
cerramento do !expediente 
sem votação. 
"VOTAMOS COMO 
QUEREMOS" 

Enquanto procuravam en 
tendimento, para os pode­
res do vice-presidente, com 
argumentações de José Al­
'l.'es Sobrinho e Ubaldo Go­
mes Corrê<\ e explicações 
do presidente da Mesa, 
Mo'acir Miranda,_ pela or­
dem, pedia a palavra o ve­
reador Arruda , Armelim, 
declarando "o que é nosso 
(referia-se à Minoria), vo~a­
mos como queremos e nao 
sob o tacão da Situação 
ou da Maioria, sem pres­
sões ou exigências. "Nun­
ca bloqueamos projétos do 
Executivo. "Levantei a ques 
tão de ordem, perguntan­
do sobre a aceitação de 
projétos 6o Executivo, ~in-
da pouco, . para que Isso 

ficasse claro. 
Foi o início do caso. 
Pela ordem, ainda, falou 

o vereador Thomé Athala, 
o qual disse não conside­
rar as palavras da mino­
ria como sinceras, vendo 
patente o intúito de obs­
trução. 

Foi a I!Ôta de água . 
MARIO TAMAOKI 

Serenados, ao que pare­
cia, os ânimos, teve pros­
seguimento o trabalho da 
noite, depois de .suspender 
o presidente a Sessão, por 
entender que estava sendo 
tumultuada. 

Voltam os edis ao plená­
rio. São apresentados as 
proposituras, surgindo uma 
do vereador Mário Tamaó­
ki, a qual determinava auxí-

lios ao Abrigo Vicentino 
São Rafael, ao Lar dos Me­
ninos e a Associação Filan­
trópica do Bem, surgindo 
uma emenda de autoria do 
vereador Joaquim Pio da 
Silva (posteriormente re­
geitada), a qual sofreu a 
reparos do vereador Joa-

quim Nascimento, solici­
tando a retirada, pelo au­
tor, para que pudesse apre­
sentar legislação a parte 
proposta em separado. Ex­
tendia a propositura o be­
nefício inicial também à 
Clínica Infantil José Foz. 
ANIMOS ACIRRADOS 

Protestou o vereador Pio 
da Silva, contra a propos­
ta dq Líder da Maioria, di­
zendo "não importar a ori­
~em e sim o mérito das 
legislações, quando o in­
terêsse era do povo"; ter­
minando, declarou que "fi­
zesse valer a Maioria a sua 
vontade". Em apartes, insis 
tia o Líder da Maioria que 
se tratav.a de proposta pa­
ra apresentar legislação em 
separado, pois assim estaria 
a Casa salvando a Clínica 
Infantil, guando foi incisi­
vo: "A Maioria vai fazer 
mostrar a fôrça que tem, 
para não se valer de maté· 
ria da Minoria, salvando a 
clínica". 
LEI DE MEIOS 

Pedindo a palavra, o ve­
reador Joaquim Zeferino. 
Nascimento iniciou por a­
firmar que as legislaturas 
afoitas, como gostavam de 
fazer aqueles vereadores da 
minoria, representavam ati­
tudes contra Pres. Pruden­
te, sugerindo dotação de 
auxílios onde o certo seria 
em separado. "Com a emen 
da - declarou - preten­
J .::m prejudicar o projéto, 
a Lei de Meios, e, ao invés 
disso, mesmo sabendo da 

Vereador Tbomé Athalla, 
que na madrugada de segun 
da-feira "colocou o fôgo na 

cangica". 

em massa 
real verdade no fundo dos 
espiritos, quando a procura 
de entendimentos era a 
melhor forma, negavam-se a 
apresentação de matéria 
legislando para provocar a 
recusa. "A Intenção é explo­
rar e não favorecer. "Sei 
onde estiveram, pedindo 
pressão das entidades, mas, 
evitando os acôrdos e os 
entendimentos não dão de 
coração. "E' Minoria que 
não quis ver a posição da· 
Maioria. "Não quis dialo­
,g:ar com a Maioria, fazen­
do série de projétos que 
poderiam realizar em um 
só. para ganhar tempo. "De 
pois, vão à praça pública 

declarar que recusamos 
uma emenda, demagôga e 
à custa da Assistência So­
cial. "Aí está a diferença 
fundamental daquela inten 
ção de Mário Tamaóki, sa­
dia no espírito, quando a 
verdade é legislar para tu­
multuar". 
CONSULTA 

Falando o vereador Ubal­
do Gomes Corrêa, lembrou 
que o autor do projéto ini­
cial tivera a preocupação 
de consultar o Executivo 
para poder apresentar pro­
positura de subvenção, o 
que poderia também fazer 
a Minoria. 

Já o vereador Thome' 

o JORNAL DA 

Athala, afirmou do propó­
sito da Minoria de jogar LI 

Câmara contra o Executivo, 
mas nunca de dar auxí­
lios, ao que voltou a se pro­
nunciar o vereador Ubaldo 
Gomes Corrêa, dizendo que 
a maioria da Casa, não po­
dendo conter o govêrno de 
Florivaldo Leal, procurava 
fazê-lo pelo wmulto dos 
trabalhos, contra o que se 
levantava a Maioria, "mas 
ainda, é protesto contra a 
"garupa" ou atendem acôr­
dos, ou a liderança faz va­
ler direitos" . 

Lembrando o vereador 
Joaquim Nascimento que o 
que via era a atitude que 
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se formava contra a apro­
vação do · orçamento, deixou 
ainda continuar o edil Ubal 
do, quando o mesmo repu­
diava os meios da Minoria, 
pois via também o lançar 
mão do mais vil dos artifí­
cios, usando como escudo 
os necessitados, os despro­
vidos da sorte. 
ABANDONO E 
RESULTADO 

Nessa altura, abandonam 
os trabalhos da noite os 
vereadores da Oposição e 
Minoria, o que deixou a ca­
sa sem número regimental 
para deliberar, mas não 
evitou a discussão, oportu­
nidade em que foram discu­
tidos 48 proposituras e mais 
tarde 55. Mais adiante, em 
Sessão Extraordinária o 
que foi permitido cord a 
presença do vereador Al-

vares Gomes de Souza em 
Plenário, ainda 30 proposi­
turas foram também traba­
lhadas pelo Legislativo, o 
aue deu para a noite um 
tot'\l de 133. 

.Votou em massa a Câma­
r'\, nas pessoas dos verea­
dores da Situação. 

roi o vereador Alvaro Gomes de Souza, por assim dizer, o 
"""'lmutn .. -:'<l. pátria", dando condição de trabalho aos seus 

,t~ares na Câmara Municipal . 

I Câmara e os números de uma só noite 
Tendo a Maioria ficado 

sosinha em plenário na Câ­
mara Municipal de Pres. 
Prudente, quando entende­
ra a Minoria em se retirar, 
ficou a Casa sem número 
para votar, contudo não 
para discutir a matéria que 
se encontrava na pauta do 
dia, donde prosseguiram os 
trabalhos até se esgotar o 
tempo regulamentar. 
i Abandonara .a Oposição 
o local, por entender que 
não deveria dar número 
aos trabalhos, com votação 
_Quando não se entendiam 
com a Maioria, além de pro­
vocarem inúmeras questões 
de ordem, no entender da 
Situação com o fito único 
de obstruir os andamentos 
dos trabalhos . 
EXTRAORDINARIA 

Tendo comparecido ao 
recinto o vereador Alvaro 
Gomes de Souza, passou a 
Casa a ter número para a 
votação, tendo sido decla­
rado ausente, de acôrdo 
com a rcgimentação inter­
na, os aue se retiraram. Na 
oportunidade, resolveram 
os vereadores, por unâni­
midade dos presentes, conti 
nuarem os trabalhos, no 
aue resultou em profícua 
ooortunidade como até ago­
ra não se apresentara. 

NúMEROS 
Se antes, 48 projétos Ja 

hav1am Sido traoamados, ao 
que o Líder da lVI.awna co­
mentara como não sendo 
"leilão dos dinheiros pú­
blicos", entre discussão, pro­
posição para o arquivàmen 
to e adiamento, na sequên 
cia da sessão, tendo com­
parecido o vereador Alva­
ro de Souza, passou outra 
vez a casa a ter número 
e, consequentemente, à vo­
tação da matéria, ,o que 
levou-a aos seguintes nú­
meros: aprovação de 20 pro­
jétos em l.a, 2.a discussão 
oriundo dos vereadores; a­
provação de 6 proposituras 
oriundas do Executivo; re­
jeição de 18 oriundas de 
vereadores; rejeição de 2 
originários do Executivo; 

mandados arquivar 6; adia­
do para votação, 2; e, so­
licitação ao autor para com­
pletar, segundo prevê o re­
gimento, 1. 
CAIXA ESCOLAR ' 

E' de se observar que 
um proiéto da Minoria, aue 
solicitava dotacão para Cai­
xa Escolar, destinada aos 
alunos dos grupos escola­
res, foi aorovado. contudo, 
em substitutivo do verea­
dor Joaquim Zeferino Nas­
cimento . 

Polícia fJ1irim 
E' com satisfação que se 

dá a público a notícia de 
que a Polícia Mirim de nos­
sa cidade pode contar agora 
com verba para a sua ma­
nutenção, quando é votado 
e aprovado a taxa de 
Cr$ 1. 000 em cada emplaca­
m ento que se verificar nos 
carros do município. 

Ainda não faz muito tem­
po, falamos em eleições. 
Como se trata de assunto 
que diz respeito aos nossos 
interêsses diretos, à nós ci­
dade, Município e Comar­
ca, voltamos a êle. 

As eleições que se aproxi­
mam, ainda longe é verda· 
de, pois estão marcadas pa· 
ra o ano de 66, virão dizer 
das modii'icações sofridas 
por nossa conjuntura poli· 
ilca, na forma de admitir, 
ou não, os novos conceitos 
que norteiam nossos nomes 
políticos. Ignoramos, e ois· 
so vai muita verdade, quais 
estão sendo as reações do 
povo, ou mesmo se elas 
existem. Contudo, será o es­
crutínio a melhor respos­
ta às indagações, pois virá 
dizer a maneira como en­
frentamos e refletimos face 
aos destinos novos q:ue o 
Brasil tomou, torcendo mes­
mo todo um futuro de uma 
nação. 

Importa saber, como esco­
lheremos, agora, o nosso fu. 
turo. ~sse mesmo futuro 
que se modifica, ou que se 
modificou . 

São outras as oriet\tações, 
são outros os pensamentos, 
voltaremos a dar a nós mes· 
mo os fracassos das medi­
das anteriores? Cabe a nós 
- decidirmos, com o nosso 
voto, quando as medidas 
que serão tomadas com a 
seleção prévia que souber· 

E' verba fixa, compreen­
dendo alguns milhares de 
cruzeiros anuais, o que bem 
diz da disposição dos se· 
nhores vereadores que vota· 
ram o projéto em dotar a 
cidade de um serviço que 
se mantenha a si próprio, 
servindo, e servindo, bem, 
como vem fazendo. 

Pensamos 
Assim 

mos fazer dos homens em 
quem iremos votar, no tra­
halho que representem, no 
progresso de que possam 
ser representantes. 

Os nomes, é a seleção. Não 
basta apenas votar, esco­
lJJendo um nome, por ouvir 
ialar, por pedido ou por 
eollcltação direta. Há o ris· 
co do engôdo, do engano ir­
reparável, pois, depois da 
escôlha não se pode voltar 
atrás, a não ser em outra 
oportunidade legal e cons­
tituída. 

E' necessário que se acom 
vqlvimento dos programas 
daqueles que se apresentam 
panbe o trabalho e o desen­
'~omo candidatos, não sô· 
~ente no deixar "falar as 
comadres", mas naquilo que 
o raciocínio se nos oferece, 
pPios elementos que conse­
guirmos compilar para de· 
senvolvimento das nossa5 
mesma"> convições. Eleição 
não é aposta, nem jôgo de 
azar, mas poderá se reves· 

EXTRAORDINARIA 
A segwr, por naver ainda 

matena na pauta e o tem­
po da Sessao se encontrar 
esgotado, convocou o pre­
sidente da Mesa os t::dis 
para Sessão Extraordinária, 
no que houve concordân­
cia total, de vez que a Opo­
sição não se encontrava 
presente . 

Nessa Sessão Extraordiná­
ria, o trabalho foi mais 
relevante ainda, quando 
puderam aprovar os edis 
13 proposituras originárias 
de vereadores, 4 do Execu­
t ivo, assim como rejeita­
ram 8 dos vereadores e 3 
do Executivo. A par disso, 
uma das matérias foi re­
jeitada sem mesmo ser ad­
mitida a entrada, tratando 
de propositura que .dizia 
r espeito à construção de 
garagens, considerada como 
absurda pelo vereador Ubal­
do Gomes Corrêa, no que 
concordou o plenário. 

Um projéto, que ·dizia res­
peito aos interêsses diretos 
dos funcionários da Prefei­
tura foi adiado, para remes­
sa à mesma prefeitura, a 
fim de que fôssem ouvidos 
os interessados. 
RESPONSABILIDADE 
DA CASA 

Como ficou claro, traba­
lharam os vereadores, me-
recendo agora os votos de 
congratulações do po_vo. 
Foi justamente êsse motivo, 
ou assunto, congratulações, 
o princípio da discórdia. 

Depois, por sugestão do 
vereador Ubaldo Gomes Cor 
r êa, deixou claro a presi­
dência da Casa, que cabe­
ria a ela tomar a iniciati­
va de congratulações àque­
las entidades que colabora­
ram para o brilhantismo 

tir de um azar tremenci~t . 
se não escolhermos o m.-­
lhor, ou os melhores. Não 
é somente a escolha majo· 
l'itáría, no caso o prefeito, 
o governador ou o presiden­
te, aquela a que nos calle 
a responsabilidade. Merece 
carinho e devotação, tam­
bém uma Câmara Munici­
pal, uma Assembléia Leg1s 
lativa, a Assembléia dos 
Deputados e Õ Senado. Dês­
se~ elementos, que compõem 
essas casas, depende as nos­
sas legislações, as nossas 
leis e o reflexo em nossas 
vidas. A gerência ou inge­
rência depende do voto ma­
joritário, mas a condição 
ou a capacidade de enfren­
tar a atualização em contra­
J'lO aos interêsses do públi· 
co, depende dos legisladores 
c a responsabilidade tam­
.Jém é nossa, como povo 
"iue vota, em colocarmos alí 
aqueles homens que enten­
dem do riscado e sejam 
responsáveis pelo trabalho 
que executam. 

Muitas surpresas teremos 
agora com a nova Lei Or­
gânica dos Partidos políti· 
cos, inclusive no aguardo 
daqueles que desejam ven­
der seus votos, prejuízo cel 
to daqueles que os desejam 
comprar, pois uma leve sus­
peita é suficiente para in 
terdlção, até que se apure 
a verdade. 

das festas de aniversário 
da cidade, quando explicou 
ainda que caberia ao pre­
feito fazê-lo em nome da 
Prefeitura, porém êle tam­
bém o faria, da parte dêle 
e do Legislativo. 

Eram passadas as duas 
e meia da madrugada, quan 
do os trabalhos foram en­
cerrados, com a satisfação 
estampada nas fisionomias 

dos senhores vereadores: 
haviam cumprido o dever. 

CANAL 3-
TV COROADOSt -
LONDRINA 

PROGRAMA DE HOJE 
(quarta-feira) 

18,00 
18,35 
18,45 
18,50 

18,55 

19,05 

Clube do Curumim 
Corte de Ouro 
J ornai da Mulher 
Boletim do Tempo 

Terreiro 
Atualidades Esporti­

vas Cynar 
Informativo Econô­
mico Independência 

Telenoticias Trans-19,10 
paraná 

19,35 Atrações TV 
20,00 Felisberto Feliciano 

da Silva 
20,30 Horário Político 
21,35 Peter Gunn · 
22,10 Ben Casey 
22,30 Aquêle que conta his­

tórias 
23,35 Diário do Paraná na 

TV 

PROGRAMA DE AMANHÃ 
(quinta-feira) 

18 10 Variedades Mercantil 
18,20 Momento de Medi­

• tação 
18,35 Boletim do Tempo 

Terreiro 
18,40 Informativo Econô­

mico Independência 
18,50 Duas Faces do Oeste 
19,25 Telenotícias Trans-

pará 
19,40 Harrigan & Filho 
20,30 Horário Político 
21,35 Gravador Indiscreto 
22,05 Espetáculos Jabur 
22,30 Os Intocáveis 
23,35 Diário do Paraná na 

TV 

(Gentileza do ~C.A.T.E.P.P. 
-Clube dos Amigos da Te· 
I e visão em Pres. Prudente) 

Sessão 
Quando da realização da 

Sessão Extraordinária da 
Câmara Legislativa de Pre­
sidente Prudente, na ma­
drugada da última segunda­
-feira, por desconhecer ma­
teria que se deveria tratar. 
motivo pelo qual fôra con­
vocada a reunião, o verea­
dor Alvaro Gomes de Sou­
za, suplente em exercício e, 
por si só argumento para 
classificar seu conhecimen­
to de ainda pequeno sôhre 
as regulamentações da Casa, 
pediu a palavra para fazer 
proposição, no que foi obs­
tado . 

E' bem verdade que o 
vereador não gostou , mas 
acabou por concordar. is­
so, depois de se fazer ouvir. 

Mais tarde, recebeu algu­
mas instruções de como se 

Caixas Escolares 
Jl.aesmo tendo sido objéto 

de controversia na Câmara 
Municipal, não deixou de 
ser aprovado o auxílio que 

dá direito de lanche ao me­
ninos que cursam os nossos 
Grupos Escolares, confor­
me foi acolhido e votado 

favoràvelmente substitutivo 
do vereador Joaquim Zefe­
rino Nascimento. 

Terão assim, mesmo 
quando foram pomo de dis­
córdia, nossas crianças, a 
ajuda para a merenda esco­
lar ou aquilo que se fizer 
necessário . 

Avenida Perimelral 
Mesmo sendo projeto, an­

tigo, em trâmite na Câmara 
Municipal, o que acarreta­
ria o desinterêsse para o 
momento, além do que não 
está previsto no plano atual 
de obras da prefeitura, por 
solicitação do Líder da 
Maioria naquela Casa, Joa­
quim Nascimento, deverá 
retornar ao Executivo, a 
fim de que o mesmo o es­
tude e conclua pelo apro-

veitamento. 
"E' do interêsse do Exe­

cutivo rever o plano da 
avenida perimetral - afir­
mou o líder, - ass·im como 
as suplementares, mesmo 
não previsto no atual p lano 
de obras. "Florivaldo Leal 
se interessa por um pos­
sível aproveitamento, moti· 
vo pelo qual solicitei a re. 
messa ao mesmo para no­
vos estudos . n 

Guarda Noturna no aguardo 
Foi rejeitada pela Câma­

ra, ao que em primeira 
análise parece absurdo, aju­
da à Guarda Noturna por 
parte de Prefeitura. Contu­
do, ficou justificada a ati­
tude, quando se sabe que a 
Guarda Noturna não é ain­
da entidade legal, o que de-

verá ser efetivado dentro 
em pouco, não podendo, na 

Luminares 
Foi aprovado, em segunda 

discussão, a adoção de lumi­
nares no sistema de ilumi­
nação da Vila Marcondes. 

O projeto é de iniciativa 
do vereador Joaquim Zefe­
rino Nascimento, tendo re­
cebido acolhida por parte 
dos seus pares, os quais 
aprovaram em segunda dis-

situação atual, receber tais 
ajudas da municipalidade. 

Continua assim a nossa 
Guarda Noturna no aguardo 
de que venha a ser legali­
zada, movimento que o ve. 
reador Ubaldo Gomes Cor­
rêa lidera junto à Associa­
ção Comercial e Industrial 
de Presidente Prudente, e 
que deverá ter finalização 
muito em breve. 

para Vila 
cussão na noite de segunda 
feira passada. 

Ganha assim a Vila Mar­
condes melhoria para as 
suas vias públicas, mor­
mente em se tratando de 
iluminação, quando contava 
com um sistema bem precá­
rio e deficiente, no que diz 
respeito à luminosidade. 

õmente para um 
regiam aquelas ocasiões, 
dando-se por satisfeito . 

Sôbre a ocorrência, fa­
zendo "blague", ao encer­
ramento da Sessão, comen­
tou o vereador Thomé Ata­
la, em meio aos risos e sa­
tisfação geral pelos tra­
balhos concluídos, que "de-

veria ser feita, dado a situa· 
ção em que colocara a Ca­
sa de poder trabalhar, uma 
Sessão apenas para que o 
edil pudesse falar", o que 
bem merecia, quando fôra 
êle quem dera a oportuni~ 
dade de trabalho aos seus 
pares. 

LEMBRETE AO PREFEITO 
Para que as obras do prolongamento da avenida Wa-

shington Luiz se completem Já em frente ao Tênis de 
Presidente Prudente se torna necessário fazer plantar 
umas árvores, 0u uma fileira delas, enquanto, como 
Já foi anunciado, o nôvo Tênis que alí vai surgir ve­
nha à tôna, para maior brilho e acolhimento de nos­
sas ruas. Que se complete a avenida, no que falta: ár-

vores e sombra. 
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-- O Tenis recuperou e 

entregou ao uso dos 
sócios o .conjunto aquático, 
tendo dado novo aspecto ao 
estádo anterior, o que mui­
to veio agradar aos associa­
dos. 

Bonito, o que está fi­
cando por lá, são as 

jardineiras, onde todo mun­
do está · colaborando com 
mudas, conforme pode ser 
visto em notícia a parte . 

-- No coquetel que o di-
retor-presidente ofe­

receu, quando da entrega 
do conjunto, a jovem guar­
da esteve representada pela 
diretoria juvenil, assim co­
mo por Castores, que estão 
em tôdas . 

-- Depois, quando do al-
moço, devido ao es­

tusiasmo, o :~ad~u ,Ciabata- . 
ri e o Femando Volpon re­
solveram almoçar por lá 
mesmo . 

-- Mas, por falar nos 
dois, é necessário ver 

o quanto a Faculdade de 
Medicina os deixa empol­
gados, se bem que tenham 
fixado um pensamento não 
lá muito lógico, dado a falta 
de completo levantamento 
de elementes para-o raciocí- -
nio. O que importa é o in­
terêsse, e isso ambos têm de 
sobra. 

Dia dois está aí, gen­
te, com os The Cle­

vers, no Baile Incrível, de­
vendo levar uma multidão 
para o Tênis Clube, numa 
ratificação da aceitação da 
música jovem. 

-- E, por falar em bai­
le, depois teremos o 

das Bruxas, dia . 31 do mes­
mo . mês de outubro. 

----. Outra noticia sôbre 
baile, é ainda o do ani­

versário da APEA, quando 
o rigor será absoluto, não 
sendo permitido, para dan· 
car a não ser o vestido com 
prido. 
Apenas às acompanhantes 
será permitido, na entrada, 
o rigor curto . 

-- Como baile de aniver-
' sário e por ser em ri­

gor, nada mais justo do que 
a medida, de vez que era 
conceituação por muito tem­
po aguardada, não só para 
a beleza dos bailles dêsse 
tipo, como também para 

valorização da nossa cidade, 
0 que já não é sem tempo 
Esperemos que rep~rcut~ 
pelos cantos onde Ideali­
zam nossa terra como um 
aglomerado de botas de ca­
no longo e chapeu de abas 
largas . . . Apenas ... 

__ A Cantina do Zezinho 
contmua rtnne, se en­

carreganao ae tomar conta 
das nuues, com mLUto boa 
attuencia, com as novidades 
em um sucectaneo taoutoso 
para 0 nosso entretenimen· 
to . 

versários perderam, além 
daqueles que ganhou e dei­
xou de perder. O que espe: 
ramos, com sinceridade, -e 
ver a competição de nataçao 
que se está esboçam~o por 
aí . . . Melhor ainda, foi o ~u­
cesso que o TEP fez alem 
fronteiras; para a moç?d~, 
flores e cantos, lá por Ribei­
rão Preto ... 

___ Alguém confess~u que 
não é mais presidente 

do Clube dos Cafagestes, ha­
vendo mesmo fechado o 
clube. Depois vamos conver­
sar melhor sôbre isso. 

Estou gostando de 
ver a menmada que 

vem surgindo por aí, aes­
porttanuo para a JOVe~ 
guarda. No coqu~tel do Te· 
rus estava por la o Diman­
ch~. Não pule deixar de 
fazer um paralelo, ao ver os 
soorinnos do rapaz toman­
do toiroa. E' unia - turJ:P.I' 
nha que se desenvolve, ha­
bliltando-se a tomar o lu­
gar do tlo com ma1s alguns 
anos em que ficarem com 
as pernas mais longas, o ce­
rebro fixando-se nos as­
suntos sérios, além das bnn­
cadeiras, e a responsamll­
dade aceita sem ngor, mas 
pensamentos normaiS E' a 
nova geração que vem para 
ficar, para substituição d~­
quela iormada pelOs · avos 
que tomarem o descanso _a 
que fazem jús. Ser~o mrus 
cabeças para assumir~~ _os 
comandos das reahzaçoes 
em prol do crescimento da 
nossa terra, mostrando-a ao 
mundo. Por enquanto, va­
mos deixá-los brincar, num 
merecimento muito justo .. . 

-- As novidades que se 
manifestam, no pre­

sente, não são em grande 
número, quando ·sabemos 
que a pretendida reforma 
do Aquarium parece que 
agora sai. Depois, temos o 
Cine Ouro Branco entrando 
em fase final, para a compe­
tição que valo~ará nos~~s 
espetáculos cmematografi­

cos. Nêsse ponto, bastou a­
penas falar nuni 'filme, ,pata 
que o mesmo •fôsse progra- · 
mado pela concorrência. E' 
assim, será melhor ainda. 
Outro ponto, é a corrida 
que estava programada, de 
carros, mas parece que não 
a teremos no ano em curso. 
Novidade melhor, foi o da 
Prudentina haver consolida­
do sua posição no camp·eo­
nato, "ganhando" dez pon­
tos no último domingo, com 
todos os pontos que os ad-

_ Agora são vasos e fl~ 
res para bebidas... FI 

' ?Tm se-caram na mesma. • e . 
quência, tem ·sequencia .. · 
Melhor ainda ainda que 0 

caso chinês .. . 

Não quis colocar essa 
novidade junto às ou­

tras, para deixa-la sozi?ha· 
E' que o terceiro . bohche 
está prestes a ser m~ugur~~ 
do quando oferecera mais 
alguma coisa alé~n de ape­
nas 0 jôgo. Voces verao, 
sem inverno.· 

__ Agora andam faland? 
em trazer a Elis Regi­

na para cá, dependendo áe 
outros acontecimentos .. . 

Foi sem sombra ·- de 
dúvidas que deixamos 

para outra oporturuda~e 
uma promessa qu; . havia· 
mos feito para o publico e~ 
geral, marcada para um dia 
de novembro. Talvez no ano 
que vem entregaremos a 
novidade. 

--- Como já falei em ou-
tra oportunidade, é 

bom que vocês, represen­
tantes da mocidade, tenham 
em mente a responsabilida­
de que está chegando com 
as eleições, prevendo em 
quem vão votar. O ruturo é 
de vocês, mas compete a 
vocês mesmo velarem pelo 
futuro que chega, fazendo 
seleção daqueles em quem 
vão votar, depois de deixa­
rem os parentes dos ami­
gos ou dos compadres. Tu­
do isso está superado, e o 
que devemos agora é esco· 
lher representantes dignos 
das realizações que merece· 
mos, para nós cidade e nós 
povo. 

Tchof, pedindo per­
dão pelo aborreci­
mento, mas é assim 
que deve ser, para 
o nosso bem. 

VARIG FEZ SUCESSO:­
DESFILE 

DESFILE DE 14 DE 
SETEMBRO 

Dentre tôdas as comemo­
racões que tem marcado o 
an-iversário da Capital da 
Alta Sorocabana, onde o 
nosso jornal esteve presente 
para poder transmitir aos 
nossos leitores, essa festa 
que nos últimos anos tem 
marcado época, gostaríamos 
de descrever em todos os 
detalhes de beleza, geniali­
dade, criação, euforismo do 
que foi o desfile de Co~é­
gios, Tiro de Guerra, 3.a C1a. 
Independente, Piramides 
Humanas, as firmas comer­
ciais, e dentre eles pude­
mos destacar aquilo que pa­
ra o prudentino era desco­
nhecido e que por criação 
do nosso amigo . Franco 
Agente da Varig em nossa 
cidade, poude atravéz desse 
desfile tornar público,: Com 
um carro representando a 
alegoria do nosso aeropor­
to local, onde destacamos 
na sua construção original1 
um ELECTRA II da VA­
RIG, em posição de decola· 
gero e no patio de esta­
cionamento, um Boeing 707 
da m esma Cia. que orgu­
lha-nos, pois que desponta 
entre as melhores do mundo 
com uma frota de aeroná­
ves representando mais de 
50% da frota comercial bra-

Foi atravez desse carro 
alegorico, que o público 
prudentino tomou conheci­
mento do movimento aero­
portuário de P . Prudente, 
com o l.o do interior de S. 
Paulo . Vimos ali na estatís­
tica o movimento de 1964 e 
que representou 15.713 pou­
sos/decolagens e com o 
expressivo n.o de 21.574 pas­
sageiros que aportaram nes­
te aeroporto. Lamentamos 
nesta oportunidade, que os 
poderes públicos, pouco ou 
nada tem feito para melho­
ria da nossa estação aero­
portuária, pois que última­
mente nem um bar temos 
para os passageiros sabo­
rearem um café ou um re­
frigerante. Devemos notar 
ainda que atravez do nosso 
aeroporto é que figuras das 
mais ilustres aportam ou 
transitam por aqui, portan­
to merecendo dos poderes 
públicos uma melhor aten­
ção. 

COCA-COLA EM P. 
PRUDENTE 

Ainda está em fase de de­
cisão a instalação em Presi­
dente Prudente, de um se­
tor de produção da Coca­
-Cola Refrigerantes do Bra­
sil, S/A. 

Banco Financiai de 
Mato Grosso, S/A 

Rua Siqueira Campos, 618 
Telefones, 2473 e 2545 

O MELHOR CALÇADO ·DO BRASIL! MATRIZ 
Corumbá - Mt. 

o rfênis 
E' interessante ver o tra­

balho que vem sendo reali-

e as jardineiras 
zado no Tênis Clube, com mentais, ou sejam, flores. 
o plantio de plantas orna- Ainda no último sábado 

foi · realizado um mutirão, 
sob a coordenação da senho­

Pis(inas entregues 
ra Gina Mendonça, contudo 
o assunto técnico está en­
tregue, como especializa­
ção, à senhora Aparecida 
Medeiros de Souza, naqui­
lo que diz respeíto às nor­
mas ornamentaís eom uso 
de flores . 

Pena que o dia estivesse 
frio, havendo mesmo um 
vento sul trazendo mais 
frio ainda, o que pois a fes­
ta quase a perder. Não fô­
ra isso, teria sido brilhan­
te a entrega do conjunto 
aquático, recuperado, do 
Tênis Clube aos seus asso­
dados. 

;,. :Nnm: coquetel, recebeu a 
:fl.it:etoria os sócios, no que 
r epresentou oficialmente a 
entrega das piscinas, agora 
com nôvo gradeado, nova 
pintura · e revestiment<;> de 
azuleijos no tanque mfan­
til diferente daquele que 
fe;ia joelhos e pés- da crian­
çada, por ser áspero. 

Aos poucos, vai assim to­
mando forma novo Tênis, 
na afirmativa dos propósi-

tos que se incorporam à 
nova mantalidade que toma 
conta da atual diretoria. 

Declaração 
Declaro para fins devido~ 

junto ao Serviço de Transi-, 
to de Presidente. Venceslau, 
que foi extraviado mi~~ 
carteira Nacional de Habili­
tação de Motorista Profis­
sional n.o 000.379, P .G .U . 
n .o 1.575, exp. p/ Del. de 
P. Venceslau em 27/8/1.957. 

Por ser verdade assino a 
presente declaração. 

Presidente Venceslau, 19 
de julho de 1965 

Osmar de Souza Leite 
- 22, 24 e 26 

Para melhor efeito, solici­
ta a diretoria a contribui-
ção dos interessados, prin­
cipaimente sócios que se 
dedicam à flora de nossa 
terra, a contribuírem com 
mudas de flores, devendo, 
nq caso, · ser nroccitada a 
senhor~ Gina Mendonça. 

t óBITOS 
IDA DANNA 

Vitimada por enfermida­
de que há cêrca de um ano 
a . acometeu, faleceu em 
Campinas, no dia 19 último 
a senhorita Ida Danna, de 
tradicional família pruden­
tina . Era irmã da senhora 
Gerty Danna Lacerda, co­
merciante nesta cidade. Seu 

sepultamento realizou-se 
a 20 de setembro, às 16 ho­
ras, saindo o feretro da 
rua Ferreira. Penteado, n.o 
1. 2.26, par.a- o cemitério da­
quela localidade. Nossos 
pês~mes à famill;t enlutada. 

AGÊNCIAS: 
No Estado de Mato 

Grosso 
Amambai 
Aquidauana 
Barra do Garças 
Bonito 
Caarapó 
Cáceres 
Camapuã 
Campo Grande 
Coxim 
Cuiabá 
Dourados 
Guia Lopes da Laguna 
Itaporã 
La dá rio 
Nova Andradina 
Paranaíba 
Poconé 
Ponta Porá 
Rio :Brilhante 
Rondonónolís 
Sidrolândia 
Três Lagoas 
Urbana C. Grande 
Varzea Grande 
Vila Brasil 
V. Glória de Dourados 
Cassilândia 
Jaciara 
No Estado de S. Paulo 
Alfredo Marcondes 
Araçatuba 
Pres. Epitácio 
Pres. Prudente 
São Paulo 
No Estado da Guana­

bara 
Rio de Janeiro 
No Estado de Minas 

Gerais 
Uberlândia 

BANCO FINANCIAL 
DE MATO GROSSO, 
S f A - Atendimento 
rápido e eficiente. 
Recebe as contas de 

luz e água. 

Hoje é dia de festas aqui 
no "O IMPARCIAL" . O 

"castor" Antônio Julião, nos­
so redator-auxiliar, esco· 
Iheu um dia 22 de setem­
bro - vespera-de primave­
ra - para nascer . E colhe, 
pois, mais um natalício . De· 
verá receber muitos abra· 
ços, pois se trata, efetiva· 
mente, de figura simpáti­
ca de nossos meios sociais . 
Julião, cuja fotografia pu­
blicamos, é ainda funcioná­
rio do Banco INCO, agência 
local . Nosso cordial abraço. 

Também entre os aniver­
sariantes da casa, tivemos 
ontem o do nosso revisor 
Raul Augusto Garcez, que 
é estudante, escoteiro, mem­
bro do Clube de Castores, 
e uma das figuras "bem·" 
da nova geração. O aniver­
sariante é o primogênito do 
sr. Antonio Carlos Garcez 
Pereira, Delegado Regional 
da Caixa Econômica do Es­
tado, nesta cidade. Embora 
tardiamente, mas muito sin 
ceramente, enviamso àque­
le nosso dedicado colabo­
rador, votos de muitas fe­
licidades . 

Muito bom o aperitivq 
na base do maracujá 
oferecido aos associados do 
Tenis, domingo, quando da 
entrega das piscinas recu­
peradas da entidade. Joa­
quim Medeiros de Souza e 
tôda a sua equipe, desdo­
brando-se em gentilezas . 

Sábado último estivemos 
na residência do· sr . e sra . 
Massaro Dano, para cumpri­
mentar a graciosa Cecilia 
Danno, filha dileta do ca· 
sal na passagem feliz e ri­
sonha dos seus 15 anos Os 

DECLARAÇÃO 

Declaro para todos os fins 
de direitos e a quem pos· 
sa interessar, que perdi mi­
nha Carteira Nacional de 
Habilitação Amador n.o 
184. 520 - Prontuário n.o 
13 .743 - expedida por Curi­
tiba ..:._ Estado do Paraná -
~ registrada na 14.a circuns­
Ç):iÇâ9 de Trânsito de P. Pru 
g~rj.t~, jg!}tamente com os 
docWn.~ntQ!í gq veículo de 
minha propriedade marca 
"Volkswagen" - motor n.o 
B-20 .320 - quatro (4) ci­
lindros - côr verde bambu 
fabricação 1960 - tipo se­
dán - lotação para cinco 
(5) lugares empregado _em 
transportes de passageiros 
certificado de propriedade 
número 281. 356, expedido 
pela Delegacia de Polícia 
de Pirapozinho em 25 · de 
fevereiro de 1965 . 

Declaro ainda, que a refe­
rida Carteira de Habilitação 
e os referidos- documentos, 
ficam sem efeito caso seja 
encontrados, em virtude de 
já estar providenciando uma 
segunda (2.a) via dos mes­
mos. 

Pres . Prudente, 18 de Se­
tembro de 1965. 
P I Nelson Pedro Carlos de 

Moura 
Ass . ) - Laércio Domina to 

- 22, 24 e 26/ 9 

ltza em proi das caixas eil· 
colares, e que consiste na 
distribuição de prêmios,· ·às 
crianÇas que responderem o 
nome e enderêço, colm;ando 
um envelope nas urnas, com 
50 cruzeiros . Sugestive>. Na 
Prudenfarma tem-se uma 
exposição geral dos prê­
mios. 

José Roberto Marcondes, fi­
lho do sr. Felix Ribeim Mar 
condes, é aniversariante de 
110je. Nossos cumprimen­
tos. 

Firmas de Prudente estão 
entrando na propaganJa de 
TV, através de Londrina. 
Vimos já Decorações Hclar, 
Organização Zacharias. e ou­
tras. Sinal de "amadureci­
mento" no campo da · pu­
blicidade. 

O IMPARCIAL 

pais de Cecília em regosijo 
ofereceram aos !mais· inti­
mas um agradável coquetel. 
Nossos reiterados parabens 
à Cecilia Danno . 

Para apresentar detalhes. 
acêrca do desfile de modas 
do dia 9, Hélio's Boutique 
promoverá o encontro de 
rádio-jornal, dentro de al, 
guns dias, num coquetel. O 
conhecido magazine deverá 
apresentar inúmeras novida 
des ao mundo feminino. 

Nosso amplexo à Emilia 
T. Kawagutl, filha do sau­
doso Tomizo Kawaguti, pe· 
la passagem; hoje, de mais 
um natalicio. 

Do professor Joaquim 
Eliseo Mendes, recebemos 
convite para as quermesses 
bro no Grupo Escolar Ru­
ral Dr . João Franco de Go­
dos dias 25 e 26 de setem­
doy, do Jardim Paulísta, 
com renda para a Caixa 
Escolar. 

Não estamos sabendo 
quem promove, mas gosta· 1 
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FAIXA JNTE.'RNACIONAL 

O O IMII 
DO TIBET 

• 11 • 

Marcos Ferreira da Silva 

A INVASÃO 

Após Mao Tsé-tung instalar-se no poder, foram 
enviados agentes para ver o poderio militar tibeta­
no, que se re·3umta em alguns milhares de rifles, 
50 peças de artilharia e 2UU metralhadoras. A ação 
dos agentes comunistas foi descoberta, e, em repre­
sália, o govêrno de Lhassa expulsou todos os mem­
bros da repres('ntação chinesa. 

Mao Tsé-tung, então. alegando que os tibetanos 
estavam fazendo o jôgo dos impenalistas, ordenou 
que as unidades do Exército chinês cruzassem o Rio 
Di Chu - fronteira entre os dois países - e a in­
vasão, de há muito planejada, efetivou-se. 

Os tibetanvs reagiram, obtendo algum êxito no 
início, sob o comando de Ngado Ngawang Jigme, 
pelo Datai Lama. A ofensiva comunista, porém, 
não podia ser contida e em breve Jigme teve que 
render-se. Jigme foi levado para Pequim, onde foi 
submetido a intensa doutrinação, mas os efeitos fo­
ram relativos, pois sua fé budista era fervorosa. 

Passaram-se os mesas e, em 1951, Ngabo solici­
tou ao 'Íalai Lama autorização para negociar com 
os chineses. O chefe religioso e temporal do Tibet 
reuniu os membros da Assembléia Nacional e deci­
diu-se que quatro funcionários auxiliariam Jigme. 
Mas não houve um diálogo, e sim, um monólogo. Na­
da mais havia a fazer, e, sob coação, assinaram o 
acôrdo que liquidou a independência do T,ibet. 

Que podia .1igme fazer? O Dalai Lama, pouco an­
tes de os chineses cruzarem o Rio Di Chu, pedira a­
juda à India, à Grã-Bretanha e aos Estados Unidos. 
Nehru não ousava molestar os chineses. A Grã-Bre­
tanha disse que tinha profunda simpatia pelo Tibet, 
mas lamentava que, em virtuue da posição geográ­
fica do país, não podia oferecer ajuda, depois que a 
índia tornou-se independente. O govêrno norte-ame­
ricano, preocupado com a guerra da Coréia, tam­
bém respondeu em têrmos semelhantes: ao apêlo do 
Tibet. 

Restava a Jigme a capitulação total, caso con­
trário os tibetanos seriam esmagados pelas podero-
sas fôrças chinesas. Assinado sob coação o acôrdo (o 
que é motivo de nulidade), o povo tibetano devia re­
tornar à grande f::tmília da "mãe-pátria", enquanto 
que milhares de soldados chineses ocupariam tô-
das as posições estratégicas do Tibet. 

Conseqüentemente, as boas casas foram requisi­
tadas, produções agrícolas açambarcadas, prisões em 
massa de "rebeldes" e dl! fwKionários do govêrno 
tibetano. Quando um grupo de guerrilheiros come­
maçou a atacar os chineses - como ocorre atual­
mente - a represália alcançou a todos indiscrimi­
nadamente, com drásticas medidas. 

O Dalai Ltma nada podia fazer. Em 1954, foi 
obrigado a viaJar para a China, a fim de constatar 
as realizações do regime comunista. Ficou longo 
tempo em Pequim, juntamente com o Panchem La­
ma, a segunda autoridade religiosa do Tibet. Na ca­
pital chinesa, o Dalai Lama conferenciou inúmeras 
vêzes com Mao Tsé-tung, mas sempre como ouvin­
te, e chegou a apertar as mãos de Kruchev e Bulga­
nnin. A viagem à China teve uma importância: o Da­
lai Lama convenceu-se de qut= o rt!gime comunista 
não era a solução para os problemas econômico-so­
ciais do Tibet. 

Ao retornar para seu país, a situação do povo 
tibetano era aflitiva: não havia liberdade e a tome 
aumentava. Era eminente uma revolta, mas o Dalai 
Lama conseguiu contê-la por vários anos, alertando 
sigilosamente que nada se podia fazer contra os bem 
armados invasores. Mas o processo revolucionário 
estava em marcha, cedo ou tarde dar-se-ia a eclosão 
da revolta. 

Nas montanhas da região oriental do pais, os 
khampas, que podem ser comparados aos nossos can­
gaceiros do passado, fustigavam os chineses, que, 
incapaze<; de r:ombatê-los nas montanhas, enviavam 
aviões p'ara bombardeá-los. Todavia, aos khampas 
se juntavam milhares de tibetanos, que fugiam do 
sul, e os generais chineses passaram a exigir que o 
primeiro-ministro Lukwar.gwa e o Dalai Lama conde­
nassem publkamente .os guerrilheiros "relacioná­
rios". O chefe do governo e o líder religioso, procu­
rando conciliu a situação, enviaram uma delegação 
para conferenciar com os khampas, cuja ação pode­
ria fazer sofrer mais todo o povo tibetano. A dele­
gação partiu e nunca mais voltou: todos os mem­
bros tornaram-se guerrilheiros. 

(conclui no próximo número) 
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lsenhores Lavradores~ 
:~ "Braswey S/ A. Indú~ .• ia e Comércio, avisa aos Se- A 
:•! nhores Lavradores que ainda mantém para venda ~ 
~ 1.000 sacos de amendoim em casca, tipo selecionado ~ 
:~ ventilado, ao prêço de Cr$ 7.000 (sete mil cruzei- ~ 
~ ros) o saco :le 25 kgs. ~ 
~ Os interessados deverão dirigirem-se a Vila São ~ 
~ Francisco, em Pirapozinho (sp), ou telefonarem ~ 

~·· para 162." ~ ~ ~ 
~.::•:•:•:•:•:•:•:•:::•:•:::•:.:::•::•:::•:::•::•:::•:::•:::•:•::•:::•:•:::•::•::•:•::•=•:.•:•:::•::•:::•::•:::•:::•:::•:•:::•:::•:::•~~ 

DESENVOLVIM'E.NTO 

DE COMUNIDADE 

Seus RINS não 
funcionam bem? 

TOME ALEGRIA 
EM PÍLULAS ••• 

TOME 

E ORGANIZAÇÃO 

OPERARIA 
São Paulo - SSI - Nova 

tecnica de trabalho vem sen 
do empregada por funcio­
nários da Divisão de Melho­
ria da Saúde, do SESI, pa­
ra desenvolvimento e organi­
zação de comunidades ope­
rárias. Equipes formadas 
em Centros de Aprendizado 
Doméstico daquela Divisão, 
prestam esclarecimentos sô· 
bre o assunto a mcm~ros 
da comunidade, para que to­
mem consciencia dos pro­
blemas e possam;. resolvê-los 
com· seus próprios r_ecursos. 
através de um maior espíri­
to de colaboração. Esse me­
todo de trabalho vem sendo 
empregado na Vila dos Re­
médios (Capital), em Rudge 
Ramos e Piracicaba (Inte­
rior). 

; , .,1í~~ Congratulações 
PÍLULAS à Cidade 

DÊ·LÚSSEN 
Moderno antisséptico 

das vias urinárias e efi­

ciente diurético, as Pí­

lulas Oê-Lússen aju­

dam você a viver melhor. 

Evite complicações e 
normalize o funciona­
mento dos rins e bexiga, 

tomando regularmente 
0 

as Pílulas Dê-Lússen. 2 
o ... 

PÍLULAS DÊ-LÚSSEN ~ 
d 

(/) 

UM PRODUTO 

'MESCARD i 
CkT · r ...... · "'<. ts;?J 

Um convite uvntvso que 
me fez pensar no quanto 
podemos realizar trabalhan­
do na assistência à mocida­
de. Já f &.z bem tempo que 
nos preocupamos com a si­
tuação de abandono a si 
mesma, que a mocidade de 
nossa terra atravessa. Salvo 
raras exceções, salvo uma 
minoria previlegiada, o gran­
de número de nossos adoles­
centes está entregue a si 
mesmo ou o que é pior, mal 
orientado. 

A juventude, esperança 
do Brasil, tem tudo para 
ser feliz, basta que êsse tu­
do seja posto a seu alcan­
ce. Falar, comentar, e mes­
mo verificar que tudo anda 
mal, é anti-Cristão, se êste 
ver, êste comentário 'e esta 
verificação, 'não se trans· 
formar em agir. Para agir 
pedimos, rezamos a Deus 
que nos faça dignos das 
luzes do Espírito Santo. Que 

Por nosso intermédio, por 
telegrama, o senhor, dr. 
João Gomes Martins Filho, 
diretor geral do Departa­
mento de Presídios cumpri­
menta a cidade pela passa­
gem do 48.o aniversário, di­
rigindo-se ao seu povo com 
sinceros votos. · 

PRESTIGIE O "TALAO DA 
FORTUNA" EFETUANDO AS 
TROCAS DAS SUAS NOTAS 
EM QUALQUER UM DOS 
POSTOS DA SECRETARIA 
DA FAZENDA. ASSIM PRO­
CEDENDO, AL11:M DE DAR 
OPORTUNIDADE A SI MES­
MO, ESTARA'TAMBEM OF~ 
RECENDO OBRAS GOVER­
NAMENTAIS AOS QUE Llm 

S.AO CAROS. 

Deus oriente os nossos pas­
sos, que pesenvolva na 

equipe de Conselheiras Ban­
deirantes qualidades gerais 
e específicas: gerais de pru­
d ência, tolerância, caridade, 
reta intensão. Que particu· 
larmente a conselheira te­
nha qualidades específicas 
de interêsse pelos proble· 
mas da adolescencia, possa 
trabalhar em equipe e pos. 
sua grande dose de idea· 
lismo. 

Resumindo tôdas essa~ 
qualidades a conselheira 
terá que ser apenas fiel à 
Doutrina Cristã, cumprindo 
de saída os dois manda­
mentos máximos de Cristo: 
AMAR A DEUS SOBRE TO­
DAS AS COUSAS e AMAR 
AO PRóXIMO COMO A SI 
MESMO. O ideal bandeiran 
1f~ é que ao auxiliar na 
educação de nossas iovens, 
possamos aplicar, simples­
mente AMOR. 

O MELHOR CALCADO DO BRASIL! 

ROTIRY CLUB ximo como a ti mesmo. 
SANTO AGOSTINHO 

a verdadeira paz se encon­
tra na casa de Dem:. PRESIDENTE PRUDENTE 

Fundado em t 8 de março de 1.940 
Secretaría: - Avenida Cel. Marcondes 

Mercado Modêlo Municipal - sala 49 

SAO FRANCISCO - a paz 
podemos descobri-la em nós 
mesmos, através da bonda­
de e do trabalho. 

PENN - a fôrça pode 
dominar, mas o amor ven­
ce; suponha em outros os 
mesmos motivos que em 
você acha . 

Notidas Diversas 

No plano de ação do 
nosso Clube, se analizarmos 
com detalhe e vagar os tra­
balhos apresentados pelas 
várias sub-comissões, che­
gamos a conclusão que Ro­
tary é realmente urna coisa 
maravilhosa e que seu fun­
cionamento é indiscutivel­
mente a ação do Rotariano. 

Seus membros, homens 
das mais varias profissões, 
apresentaram para o ano 
Rotáno 65-66, sob a direção 
do companheiro Rinardo, 
programas perfeitamente 
exequível, visando sempre a 
comunidade pelo âmbito ge­
ral e o homem pelo lado 
direto. 

Isso demonstra também 
e esclarece ainda, o concei­
to formado a respeito de 
Rotary Clube deve fazer es­
ta ou aquela obra, este ou 
aquêle empreendimento, a­
pondo o seu nome a essas 
realizações. 

O p lano de ação do pre­
sidente Rinardo, diz bem 
alto do que propõe Rotary 

a fazer pelo homem ou pe­
: la comunidade, . .mas pelo 
caminho certo, caminho cor 
1 éto, que é pela ação do 
ROTARIANO, que dá de si 
sem pensar em si. 

Noticias Locais 

Da Revista Rotária do 
mês de março p. passado, 
destacamos do artigo alí 
inserido, as citações de 
QUINZE HOMENS que se 
dedicaram de uma manei­
ra ou de outra a abolir a 
guerra. A transcrição que' 
damos a seguir diz bem da 
segurança que esses homen<; 
tinham ao fazerem as cita­
ções. Suas vidas abrangem 
tempos velhos e moder­
nos. 

IKHNATON - o mundo 
é um; pode o homem então 
lutar contra êle mesmo?. 

BUDA - a Paz somente 
vem quando se vence o de­
sejo. 

ASOKA - o homem deve 
alcaJ?-çar a não violência, 
pratiCando-a. 

JESUS - ama a teu pró-

THOREAU - protesta 
contra a maldade e a in­
justiça, ainda que estas es­
tejam incorporadas a lei. 

TOLSTOY - abandona os 
previlegios que levam a lu­
tar, não combata o mal 
com o mal. 
Ns>~EL - colaborai para 

ressrhr a agressão· animai 
aos sábios para trabalha­
rem pela paz. 

CARNEGIE ,_ educai 
arbitrai, confederai e ra~ 
zoai. 

ANGELL - admitamos a 
!ealidade de que ninguém 
Já ganha guerras. 

WILSON - unides para 
di~iludir o agressor, coope­
rar para asseguar a livre 
determinacão e a democra­
cia mundial. 

GHANDI - atúa sôbre a 
bondade do oponente e fa­
ze sem recorrer a violência. 

HAMMARKJOLD - pisai 
terren? filme e legal, mas 
afastar-vos o mais longe 
que puder para desarrolhar 
uma lei superior a das Na­
ções que institua um consen 
timento unânime para a paz. 

São · Paulo ganha 
10.000 eleitores 

• ma1s 
S. PAULO - SSI - Os 

cursos de ensino supletivo 
do SESI, destina aos que 
não puderam frequentar 
escola primária na idade a­
propriada ou frequentaram 
na insuficientemente, entre­
garão até o próximo plei­
to, 10.000 títulos de eleitor 
a alunos que nêles ingres­
saram sem condições de ob 
tê-los. São 10.000 cidadãos 
;tptos a participar efetiva­
mente da vida democrática 
do país. 

A preparação dêsses no­
vos cidadãos destaca o sig­
nificado da educação, seus 
objetivos numa sociedade 
dinâmica e de transforma­
cães rápidas que não po­
dem ser limitados aos en­
sinos de assuntos conven-

Professôres 
entre nós 

Estão atualmente em Pre­
sidente Prudente os profes­
sores Rubens Panelli e La­
bib João Athie, diretores 
do Instituto Paulista de 
Psicologia de São Paulo, 
oportunidade em que fa­
zem parte dos debates do 
Se!Ilinário Pedagógico ora 
em realização, do SADEC, 
órgão do Ministério de Edu 
cação e Cultura . 

Possivelmente, em outra 
ocasião, voltarão os referi­
dos senhores, a fim de 
aplicarem textes vocacionais 
com alunos dos estabeleci­
mentos de ensino da cidade. 

cionais. A par dos conheci­
mentos e das habilidades, 
não devem descuidar a es­
cola das atitudes, do desen 
volvimento da personalida-

de, e de modo particular, 
nas unidades destinadas a 
adultos, da formação cívi­
co-social dos alunos. 
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Na anemia e 
na fraqueza, 

VISSIDERON -E BOMI 
Anemias causadas por doenças 'infec­

ciosas e paras itarias (lombrigas e bichas). 

Anemias em consequência de hemorragias 

crônicas. Estado de desnutrição. Convales­

cença. Para ajudar o crescimento infantil. 

Males diferentes, mas o mesmo remédio: 
VISSIDERON, para adu ltos e crianças. 

VISSIDERON 
ANTI-ANÊMICO, COM VITAMINA 8-12 
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Saudação a uma ci ade que progride 
Vamos publicar a seguir 

a íntegra do discurso pro­
ferido pelo nosso colabora 
dor dr. Francisco Cunha, 
que já podemos considerar 
companheiro certo de tra­
balhos, discurso êsse pro­
ferido na Sessão Solene 
com que nossa edilidade 
comemorou a data da fun­
dação da cidade, tendo com­
parecido êle como convida­
do de honra, na qualidade 
de pioneiro dos primeiro' 
dias. 

Antes de proferir sua ora­
ção, dr. Cunha foi saudado 
em nome da edilidade pelo 
vereador Joaquim Nasct­
mento, que rememorou a 
atuação que êle teve como 
jornalista, em várias cam­
panhas cívicas, notadamen 
te, na Campanha Civilista, 
ao lado de Ruy Barbosa . 

Relembrando êsse epis6· 
dio, que comoveu o oradot-, 
êste falou durante alguns 
minutos, respondendo ao 
edil que o saudara, pondo 
em destaque de relêvo a 
personalidade ímpar de Ru'V 
Barbosa, como jurista, co­
mo parlamentar, como pa· 
triota, como estadista, co­
mo o chanceler da embal· 
xada da e!oquência que se 
imooz de maneira categóri­
ca na Conferência de Haya. 

Como se sabe, há pott 
cos meses foi editado um 
livro sob o título "RUY,o 
o homem e o mito", no qual 
o autor. com fins visivel­
rnente comerciais ataca a 
personalidade do grande 
brasileiro de maneira inso· 
lita dr. Cunha, que tem pe­
la memória do grande brasi­
leiro um culto quase de f e 
tichismo, revidou em ter­
mos candentes de indigna­
ção esse ataque postumo, 
qualificando-o de infame e 
covarde por ferir a memo· 
ria de quem não· mais pode 
se defender . 

A seguir, o orador pa~­

sou a proferir o seu discur· 
so, que foi o seguinte: 

"Meus senhores, 
Quando a comissão de 

vereadores desta casa foi ao 
m eu acampamento, ali ao 
dobrar a colina da Santa 
Casa, para me transmitir o 
honroso convite desta edili· 
dade para vir nesta soleni­
dade ocupar esta tribuna, 
não me encontrou, por es­
tar eu ausente, dirigindo a 
execução de alguns peque­
nos trabalhos em nossa mo: 
desta propriedade no muni­
cípio de S. Anastacio. 

Dest'arte, sàmente tomei 
conhecimento do honrosis­
simo gesto desta edilidade, 
quando já no meio da se­
mana r egressei e quando 
a imprensa amiga, besbi· 
lhoteira e apressada por de­
ver d e oficio, já havia divul­
gado a notícia, dando como 
certa minha presença nes­
ta solenidade. 

Si assim não fosse, isto ê 
si a luzida comissão tivesse 
encontrado em sua maloca 
o velho pagé da tribu de;.­
cançando na velha rede à 
sombra das amoreiras, ou 
tro que não eu, com cre .. 
denciais de melhores valias 
estaria aqui para ocupar as 
vossas atenções, porque e111 
teria pedido escusas de não 
poder aceitar tão honroso 
encargo já de certo modo 
superior aos meus poucos 
meritos peso dos meus afa­
nosos anos. 

A hora precisa em que 
fostes à minha procura sn . 
vereadores, eu estava, muni­
do do meu velho taqueome· 
tro, esquadrejando o ter· 
rena para a construção de 
novo mangueira no centro 
de uma invernada. E' que, 
meus amigos, eu sempre ti­
ve em mente um velho con­
'ceito do povo alemão, sabia 
e sensato, segundo o qual 
é mais digno aquele que 
morre na coalhe ira. . . Sa· 
beis que coalheira é aquele 
pesado colar de couro gros­
so ao pescoço dos muares, 
onde se ligam as correntes 
para o tiro da carroça. 

Meus amigos, eu sempre 
lutei por isso, isto é, por 
honrar esse velho conceito 
honesto do povo alemão. O 
trabalho sempre foi uma 
constante crescente na mi­
nha vida, desde os meus 
.oito anos, .quando tangia 
os bois nas madrugadas 
brancas de geada na en­
genhoca de cana de meu pai 
até hoje, ern que a mercê 
d e Deus me tem concedido 
a dadiva inestimável de 
coragem e decisão para le­
var avante o meu proposito 
de somente arrear a mochi­
la quando não mais o velho 
braço poder leva-la ao hom­
bro. 

Como vêdes, a culpa de 
não estar esta tribuna sen­
do ocupada neste instante 
por um Ibrahim Nobre, co­
mo numa das passadas co­
memorações não é minha, 
mas da unanimidade dos 
vereadores desta casa, que 
foram buscar no seu retiro 

o velho picadeiro para vir 
conversar convosco sobre 
alguma coisa do passado 
desta cidade que embalei no 
berço. 

Mais do que isto, srs. ve­
readores, quizeste homena­
gear o velho picadeiro, ren­
dendo-lhe a excepcional 
honra de ocupar um lugar 
entre vós, que tão digna· 
mente representais esta ci­
dade, cujo desenvolvimento 
assombra até mesmo aque­
les que, como eu, a viram 
nascer testemunhando-lhe 
a cobertura dos primeiros 
ranchos e a arrancada pa­
ra o alto dos arranhaceus . 

Não foi, porém, para is­
to que me convocastes, srs. 
Vereadores: foste buscar no 
seu acampamento o velho 
picadeiro para que êle con­
tasse a este auditoria, nu­
ma conversa de ao-pé-do 
fogo de acampamento de 
verdade, alguma coisa da 
história e. talvez, da pré-his­
tória desta cidade . Vou ten­
tar faze-lo, mais ou menos 
nos termos em que a reca­
pitulei numa cronica para 
certa revista de circulação 
regional. 

Volvamos um pouco ao 
passado. 

Ainda no primeiro quartel 
deste século, tôda a vasta 
região que vai do Paranapa­
nema ao Rio Grande co­
brindo os vales do Peixe, 
do Aguapehy, do Tiete, do 
Mogy Guassu até as barran­
cas do Rio Grande antes 
Paranayba para formar a 
que êle se juntasse com o 
caudal do Paraná, tôda es­
sa faixa de terras, cobrindo 
um terço do território pau­
lista, figurava nos mapa:s de 
então como TERRENOS 
DESCONHECIDOS HABI­
TADOS PELOS INDIOS. 
Tal area atingia as frontei­
ras dos municípios boca do 
sertão, a saber: Campos 
Novos, São Manoel, Lençois, 
Baurú e Rio Preto. 

A E . F. Sorocabana, de­
pois alguns anos estaciona­
da em Botucatú, quando 
reiniciou o seu avançamen­
to para o sertão, tomou o 
nome de RAMAL DO TIBA­
GY e assim prosseguiu, pas­
sando por Avaré até esta­
cionar em Cerqueira Cesar, 
onde dormiu durante al­
guns anos. 

Eu nunca pude compre­
ender porque o govêrno pau­
lista encaminhava a sua 
grande ferrovia de penetra­
ção com destino ao sertão 
paranaense; mas que ela 
tinha esse endereço é fora 
de duvidas, porque quando 
depois de longo p eríodo de 
paralisação, foram reinicia­
das suas obras, elas toma­
ram decididamente o rumo 
do visinho estado, atingin· 
do as barrancas do Parana­
panema no Salto Grande, 
que deu o nome à cidade e 
comarca atuais. 

Ahi estacionou durante 
dois anos a construção. 

Durante esse interrgno, 
melhor raciocinando a polí· 
tica governamental mudou 
a direção geral do traça­
do, de sorte que ao reiniciar 
a construção a direção ge• 
ral do traçado passou a gal· 
gar as encostas dos con 
trafortes até atingir o espi­
gão divisor do Rio do Pei­
xe-Paranapanema, o que 
aconteceu nas alturas de Pa­
raguassu. Dali para a frente 
o divisor dessas duas ba· 
cias foi o guia da explora­
ção, sempre pela orla da 
floresta, que a esquerda 
vertia para o Peixe, enquan­
to que pela direita, pelos 
campos de São Mateus, do 
Capivary e do Laranja Do­
ce era tributana da grande 
bacia do Paranapanem a. A 
partir de Indiana, contl­
nuando pelo divisor do Pei­
xe, a Sorocabana, penelrou 
no amago da floresta vir­
gem até o seu termo final 
em Presidente Epitácio. 

Estava escrito, comentei, 
então, que a mudança de 
traçado da Sorocabana iria 
determinar que nascesse 
nesta região esta grande e 
formosa cidade, que se tor­
nou desde o seu início cen­
tro de convergencia de mul­
tiplos interesses, propician­
do aos grandes interessados 
a oportunidade de explorar 
os seus vastos domínios . E 
quais eram esses grandes 
interessados? 

Do lado do Rio do Peixe 
eram os proprietários do 
grande imóvel MONTAL 

VÃO, a saber as Companhias 
Americanas BRASIL LAND 
CATLE e CONTINENTAL, a 
COMPANHIA VIAÇÃO S . 
PAULO-MATO GROSSO, os 
grandes capitalistas paulis­
tas Dr . Luiz de Oliveira 
Lins de Vasconcelos, Dr. 
Ismael Dias da Silva além 
do trio Ramos da Silv~ com­
posto do pai, Arthur Ramos 
e Silva, proprietários de 
Arthur Ramos e Silva e 
do engenheiro Luiz Ramos 

e Silva, proprietários de 
grande area no Ribeirão 
Claro c jâ proprietltrlos 
também de vasta area de 
terras na Fazenda Pirapó-S. 
Anastácio; de outro lado, is­
to ê, no vale do Santo Anas­
tácio, a Família Goulart, 
proprietária de um verda­
deiro imperio territorial. 
que ia daqui ao Pontal do 
Paranapanema, numa ex­
tensão de mais de duzen­
tos quilômetros. alargando­
-se do Paranapanem~ ao 
Paraná. 

A penetração da Soroca. 
bana proporcionou a todos 
esses grandes interessados 
a oportunidade de desfru· 
tarem dos seus vastos do­
mínios. 

Assim, tendo adentrado a 
região o picadão da Soro­
cabana em construção, o 
Cel. Goulart adentrava tam­
bém as terras do seu imen­
so territorio, vindo a pe 
de Indiana com alguns com 
panheiros, de matula ao 
ombro . 

E aqui chegou precisa­
mente quando o engenheiro 
João Carlos Fairbanks cra­
vava as estacas demarcado­
ras da primeira estação 
construídas em terras do 
imóvel Pirapó-S. Anastácio. 

Era esse o dia que devia 
ser consagrado como a da­
ta histórica da fundação 
desta cidade: 14 de Setem­
bro de 1917 . 

A 14 de Setembro de 1917, 
iniciava, pois, Goulart a 
derrubada da primeira cla­
reira aberta em frente a 
estação, precisamente no lo­
cal onde existiu a pergola 
iniciada da atual Avenida 
Washington Luiz. E levan­
tava as forquilhas do pri­
meiro, rancho que devia 
abriga-los das intemperies . 
Eu acredito, porém; que so­
mente em 1918 êle ampliou 
essa clareira inicial, atingin­
do o contraforte onde se as­
senta hoje o retangulo cen­
tral da cidade c levantou 
também a primeira casa de 
taboas no local onde se en­
contra ho.ie a Cooperativa 
de Cotia Nesse ano de 1918, 
o agrimensor Cassio Fonse­
ca plantava também nas 
capoerinhas brotadas das 
primeiras roças de milho o~ 
piquetes de marcadores do 
retângulo central limitado 
pelas quatro avenidas e pro­
jetado pelo engenheiro Fair­
banks. 

Estavam assim Jançaàas 
as bases do pequeno povoa­
do, que tôda a gente pensa­
va seria como tantos outros 
um arraialzinho pt:rdido nas 
f lorestas virgens deste Oeste 
Paulista, mas de cujas se­
mentes lançadas em boa 
hora em terra tertil brotou 
c cresceu esta exuberante 
cidade. 

Quando eu aqui aportei, 
a lf de Setembro de 1919, a 
primeira casa de taboas 
coberta de telhas marcava 
o inicio da atual Rua Ni· 
colau Mafei, precisamente 
onde hoje se localisa a Casa 
Renner. Era o palido vis­
lumbre da casa comercial 
TEM TUDO. Mas, na ver­
daàe, não tinha quase nada. 
Estava em construção, na 
zona que seria o prolonga­
mento da Avenida Brasil a 
primeira casa, ainda de ta­
boas, que o Cel. Goulart le· 
vantava para residencia da 
família ainda em Campos 
Novos . 

Senhores, esbocei em tra­
ços rap10os as razões r e­
motas e prox1mas aos pn­
meiros dias da existência da 
ciOade. 

Era minha intenção eluci­
dar num estudo ae causa 
e etenos anansar num re­
lato concienswso e honesto 
o~ elementos que laSferea· 
ram a arrancaaa desta ci· 
oaat:! na sua arrancada sem 
par na conquista de um. 
1ugar ao sol no concerto 
exp1encildo do progresso ue 
S . .t"au10, relato concit:!nCiO· 
so e honesto, sim que ser­
viria de ponto de partlda 
pa.ra os pesquisadores que 
se propõem a analisar . _a 
fundo os fenomenos soc1a1s 
e históricos que lastreiam a 
base das civilizações . 

Pretendia eu chamar a 
atenção dos homens res­
ponsáveis pelos negócios 
públicos, para um dos feno­
menos graves resultante de 
nossa obra de colonisadores 
e de plantadores de cidade, 
que é tenomeno da dev~sta­
ção das matas desse antigos 
TERRENOS DESCONHE­
CIDOS HABITADO PELOS 
INDIOS, com a extinção 
completa de tôdas as essen­
ciais florestais, transforman­
do aquela formidável reser­
va num grande deserto e 
criando esse outro proble· 
ma gravíssimo, que é o da 
erosão ... 

Porque faze-lo? Porque 

faze-lo nesta hora de festa e 
regosijo. Porque faze-lo, 

•quando neste momento per­
cebeis o sacrifício a que m e: 
imponho nesta tribuna com 
a voz abafada pelos ach::l· 
ques naturais dos que estão, 
como eu , no derradeiro 
quartel da existência? 

Já vos descrevi os primei­
ros passos da fundação des­
ta grande cidade. De como 

1 ela cresceu, numa arrancn 
da vertiginosa para em tã0 

•poucos anos tornar-se uma 
das mais importantes ciáa-
de~ bandeirantes, ninguém 
pode acomoanhar, tais o;. 
saltos vertiP.inosos que nos­
sa cidade deu sempre para 
o alto. 

Não foi para isto que con 
vocaste o velho picadeiro de 
1919. 

Meus senhores, a vi tóría 
destas conquistas é vossa. 
Nesses idos 48 anos, pruden­
tinos de todos os quadran­
tes àa terra, fostes vos que 
edificastes este monumeH· 
to perene, que é a vossa 
grande cidade . 

Meus senhores, 
Eu sou neste momento o 

embaixador do passado. 
Nós abrimos a primeira 

picada e puchamos nela. 
peio cabresto, o cargueiro 
de nossas provisões: vós da 
nova geração, construístes a 
rodovia, rasgando colinas 
e aterrando baixadas. 

indústria expõe suas preocupaçõe~ 
ao ministro da Indústria ·e Comérci~ 

Nós do passado, lança­
mos pinguelas sôbre os 
pauis e construímos piro­
gas, cavando troncos secu­
lares para transpormos os 
rios; vós lançastes ousada­
mente, num prodígio de 
tecnica, o arrojo da ponte 
sôbre a caudal imensa. 

Nós do passado fincamos 
as estacas da primeira bar­
raca de um acampamento 
nomade e levantantamos os 
primeiros ranchos p ara nos 
abrigarem das intemperles; 
vós levantastes esses mons­
tros de ferro e concreto, fu­
rando as nuvens, tentando 
a conquista do espaço in­
finito ... 

Enfim, nós do passado 
nesses afastados 48 anos ini­
ciamos os fundamentos do 
burgosinho humilde do 
"Veado"; vós diciplinares a 
sua estrutura primitiva, pa­
vimentastes as suas ruas, 
estendestes as suas aveni­
das, enfeitando ruas e pra­
ças com as mais modernas 
vivendas concebidas e exe­
cutadas pelo aprimor ado 
gôsto técnico e estético da 
arquitetura moderna ... En­
fim, vós construistes un1a 
grande cidade! .. . 

Pois bem, senhores, eu 
aqui estou, neste dia em 
que celebrais a festa de 
mais um aniversário desta 
trepidante metrópole, para 
vos saudar como embaixa­
dor do passado, na lingua­
gem simples e rude do pio­
neiro, que Deus permitiu al­
cançasse convosco esta eta­
pa triunfante de vossa es­
cala gloriosa nessa jornada 
em que nenhum obice coa­
seguiu embaraçar os vossos 
passos; aqui estou, senha· 
res, como embaixador do 
passado, para trazer à rodo­
via a saudação da primei­
ra picada pela qual cami­
nhou o primeiro cargueiro; 
para trazer a maravilha da 
ponte lançada sobre a cau­
dal imensa, a saudação da 
pinguela caipira que lança­
mos sobre o paul e da piro­
ca tosca amarrada à barran· 
ca do rio do Peixe; para 
trazer a saudação comovida 
dos primeiros ranchos que 
aqui erguemos, à sumptuo­
sidade empolgante dos ar­
ranhaceus. 

Aqui estou, finalmente, 
meus senhores, como em­
baixador do passado, para 
trazer a saudação do povoa­
do nascente do "Veado" à 
realidade explendida desta 
grande e maravilhosa cida­
de que eonstruistes, dia a 
dia, tijolo a tijolo, e a qual 
o dinamismo sem preceden­
t es na história das comunas 
bandeirantes do nosso jo­
vem prefeito vem dando ca­
da dia novas cores numa 
profusão de luzes () 'de ex­
plendores que ofuscam, que 
comovem , que conquistam o 
aplauso e admiração de to­
dos!. .. 

Meus senhores, devo ter­
minar. 

Retoma o picadeiro ao 
seu acampamento; retor­
na o embaixador do pas­
sado a esses distantes 48 
anos para recordar, numa 
saudade imensa, as tardes 
chuvosas daqueles setem­
bros, quando à hora do An­
gelus as aranongas silencia­
vam o martelar estridente 
do seu canto, nara que a 
cavatina melodiosa dos sa­
bias subisse ao ceu num hi­
no de louvor e de saudacão 
à Virrrem Senhora Aoarec!­
da, excelsa Padroeira do 
Brasil" .. . 

São Paulo - SSI - A 
Confederação Nacional da 
Industria, após ouvir as 
federações das indústrias 
dos estados, enviou memo­
rial ao ministro da Indus­
tria e Comércio, mostrando 
suas preocupações em face 
das tentativas de aplicação 
de disposições arbitrariais 
do Instituto Nacional de Pe 
sos e Medidas que legisla 
por portarias e outros atos 
e entra pelo campo proces­
sualistico fixando até dras­
ticas sanções (apreensão de 
mercadorias, interdição de 
estabelecimentos, etc), sem 
qualquer base em lei vigen­
te. Salienta, ainda, que as 
resoluções aprovadas pela 
UI Convencão Nacional de 
Pesos e Medidas, realizada 
em dezembro passado em 
Recife, não chegaram com 
fidelirlade ao titular daque­
le Ministério. 

ROLAMEiHOS 
DA MAIS ALTA 

QUALIDADE PARA 
SUAS MÁQUiNAS 

111 • ' õ • .. 

Suas mdQulna , rodovtor los • l)grlco­
los necessitam de bon' ro lamentos o ora 
produzi r- e render me~nor. Posrulmos 
e sttlqUEJ com pleto de rolorn~nros ~m 

g erol, poro tOdos o' f lnoi•UOdtu. 

PAl=UVrA.Q s.~ 
I'ARANAfNH . DE MÁQUINAS 

Rua Brlg. Franco. 1$'54.- Tef. 1 4-027t 
tp,j, Tol. "PARMAC" • Cx. PQitl\1 Ó3& 

~ <:'IHITIIA 

. ·--- ·-· . ----------- ----------

Dr. Cidônio ~ temos Jardim 
ClínJica médica • Ginecologia - Obstétrica 

Tratamento Pré Natal e Pré Nupcial 
Atende também pelo DAMSPS) 

Rua Ribeiro de larros, 1655 • Fone, 339~ 
Resld. Rua J:acob Blumer, 33 ·Fone, 340~ 
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I TOURINHOS GUZERAf 11 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

~ Filhos de plantei, com 20 anos de rigorosa seleção, feita ::: 
~ ~ 
~ pelo afamado zootécnico Dr. Santo Lunardelli, criador e pos· :!: 
~ suidn em Aguapey - Estado de S. Paulo, de talvez o melhor ~! 
~ e maior plantei de gado NELORE puro do mundo (20.000 ca· ::: 
~ ~ 
~ beça.s). J ::: 

~~ " I d G d ··~ ~: fi se eção o uzerat foi inicia a com touros fornecidos ~ 
~ pelo criado1 fluminenM: João Cândido de Abreu. Tôdas as ~~ 
~ f" ·~ ~ emeas possuem co~formação perfeitas de uhre. :•: 
~ ··~ ~~ O maior plantei de bovinos selecionados Guzerat exis· ~:: 
~ ~ 
::: tente no Brasil; cedido pelo Dr. Santo Lunardelli à Usina :~ 
:~ Central Paraná sua totalidade, eom cêrca de 2. 500 cabeças. ::: 
~ ~ 

~ Vendemos tourinhos com 1 1/ 2 a 2 anos, à escolha do f' ~: 
~ compradores, entre centenas de animais puros, à Cr$ 200.000 E: 
~ (d ~ ~ uzentos mil cruzeiros) a vista, até nôvo comunicado. :•: 
~ ~ 
~ Os interessados devem procurar em Porecatu, Estado do :~ 
:•: Paraná, no Departamento Animal da firma Ricardo Lunar· ~! 
$ delli S.A. os encarregados das vendas, Srs. Maurilio Noguei- ~: 
~ ~ 
:~ ra, Arnaldo Cansanção Accioly ou Domingos Salvador. E: 
I · M 
~~·:•:.:•:•:+::•:::•:::•:•:•:•::+:•:=i::+:•:•:•:•!•:•:•::~·~+!•!•~•!•!•!"ê:::•:•!•!•:::~~·r•:.:•::•::•:•:::•:::•::•::•:•:::•::•:•~·:•:•::•::•:::•::•::•::•:•::•:•:• .. •~ 
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Prudentina hoje con ra 
sequioso d~ v·n 

almeiras 
Após vencer de forma es­

petacular em A r a r a­
quara, por três tentos a 
dois, no último domingo, a 
Prudentina enfrentará hoje 

no Parque Antartica, a equi­
pe da Sociedade Esportiva 
Palmeiras, um dos grandes 
do futebol paulista. 

Recordamos que quando 

aqui esteve o Palmeiras so­
freu tremendo abalo, sendo 
derrotado por quatro tentos 
a zero, constituindo-se, a 
Prudentina, no único clube 

O IMPARCIAL 
PRES. PRUDENTE - qua;rta.feim - 22 de setembro de 1.965 

a derrotar o Palmeiras no Lu:mnosa. Assim sendo o 
primeiro turno. Joga o Palmeiras enfrentará o se­
Palmeiras amanhã, pensan- t~uintc:: potencial apeano: 
do nos quatro tentos a ze· Glauc:u; Luiz Carlos, Vi­
ro no primeiro turno . 11. cente, Barbozinha e Tho­
Prudentina .iogará com pou. maz; Swing e Lopes; Valdir, 
cas possibilidades de con· Reginaldo, Mazinho, e Nori­
seguir um bom resultado, va. 
muito embora tenha apre- Contra u tricolor de nossa 
sentado bom futebol, em cidade envergará jaqueta 
Araraquara. número oito do Palmeiras, 

Para o cotêjo de hoje o o atacante Adhemar, ex-
treinador Gaspar Berrance apeano que após algum tem­
Filho deverá manter a mes- po sem Jogar futebol reapa­
rna equioe que derrotou no receu donungo contra o 
último domingo a Ferroviá- Santos, :narcando o tento 

Pru dentina aume n I ou a ~,:;::::::::::::::.,.::::,.,.,;;::::..:.,:.,~:.:::::,.~:,.,.::~: . d F . , . 3 2 :~ DR. FLORIVALDO DE.' ALMEIDA ~ agonia a erroylarla·. I ::: ADVOGADO - CAUSAS CIVIS CRIMINAI:. ~! 
:.: ADVOCACIA EM GERAL - DAS 9 As 11 E ·~ 
••• DAS 17 AS 18 HRS. '•4 

Na última rodada do cer­
tame ua l.Jlvisao .t~specml, a 

Associação rruuenuna ue Bs 
pones ftoencos apresentou- . 

se no ú1nmo uommgo na CI· . 
d.aae ue ./liaraquara, opor­
tumaaae em que aerrotou 
à .t-errovmna, em p1eno 
tsmuw ua ronle Lummo­
sa. 1"0 pnme1ro tem}lo ae 
jogo, a .t-errov1ara teve 
n1cus cnances ae g01, porem 
nao souoe aprovc:uar as 
boas JO!:\i:iuas. A rrudenti­
na, jOc,cuiUO de 1gua1 para 
igua1, avresentanuo um !U­
t~:ool eJ~.lraoruumno, com 
~wmg e Lopes razendo bóa 
dupm ae melO campo, con­
segwu manter o empate no 
pnme1ro tempo, sem aber­
tura ae contagem. LUiz Car­
los e Haroosmna, estrelan­
do aerruoavam os ataques 
areanos. No sistema oren­
sivo, Keginaldo e Màzmho 
constantemente levavam pe 
rigo a meta do arqueiro ad­
versário, porem, não con­
seguiram a marcação de 
tentos. 
2.o ·f.E.MPO 

No segundo tempo, no l:o 
minuto ae jogo, .~:~.egma1ao 
inaugura o marcaaor. Vai· 
d1r coorou escantelO na 
ponta rurelta. Kcgmaldo su­
biU na medida certa, mar­
cando espetacularmente o 
pnmeiro tento apeano. Daí 
para rreme a rruaenti~a 
aumentou seu volume ae 
jogo, buscando ~nsistente­

mente novos gols. 
Lopes, aos 19 minutos 

marca o já desenhado ten­
to de sua equipe, na co· 
brança de falta, enganando 
o arqueiro adversário. Am­
da a Prudentina voltaria a 
marcar. Màzinho, aos 36 
minutos, atirou de fora da 
área, totalizando três para 
a Prudentina zero para a 
agremiação da casa. 

Um minuto apos, Tho· 
máz comete penalidade mã­
xrma assinalada, um mn· 
to d~vidosamente pelo ár­
bitro Benedito Francisco. 
Para os olhos de muitos, a 
bola tocou no braço do za­
gueiro e não o zagueiro to­
cou a bola. Bazzarn, na co­
brança chutou bem e forte, 
marcando o primeiro ten· 
to de sua equipe. Aos 41 
minutos. Felício marcou o 
segundo tento após receber 
lançamento de Djair . As 
coisas com,eçavam a se com 
plicar no fjnal do jôgo. De­
pois de estar vencendo por 
três a zero, até aos 37 mi­
nutos da etapa final, a Pru 
dentina viu ameaçada sua 
cidadela pela terceira vez 
Felício perdeu ótima chan· 
ce de empate, no crepúscu­
lo da partida e consequen­
t em ente a Ferroviária per­
deu mais dois preciosos 
pontos. 
Jôgo - A. Ferroviária E.A. 

x A. Prudentina E.A. 
Local - Estádio dr. Adhe­

mar de Barros. em Ara­
raquara. 

Uec;laração 
Pela presente declaro que 

foi extraviadda minha car­
teira nacional de habilita­
ção de motorista profissio­
nal, n.o 2.185 - PGU n.o 
3.311, expedida pela 42.a cir­
cunscrição de trânsito de 
Sto. Anastácio, em 16 de fe­
vereiro de 1.960, ficando a 
referida carteira sem efei­
to algum, caso seja encon­
trada, visto que já estou 
providenciando uma 2.a 
via da mesma na reparti­
ção competente. 

Para maior clareza firmo 
a presente. 

Sto. Anastácio, 11-9-1965 
(ass.) HIROSHI YAMADA. 

TALÃO DA FORTUNA 
V ale Milhões 

.Compra Progresso 

l.o tempo - OxO. máz e Barbosinha; ~ :•: 
Swing e Lopes; Valdir, ~: Rua Barão do Rio Branco, 153 ~ Final - Prudentina 3x2 

Marcadores - Reginalào, 
Lopes e Màzinho para 
a Prudentina e Baz­
zani e Felício para a 
Ferroviária. 

Reginaldo, Màzinho e '+4 ,•, 
~ ~ Noriva. ~+!+!+!+!4t+!+:+!+!+!+I+!+!+!+!+!+!+X+!+!+:=+!+!+X.!+!~•:::•::•::•::::•:::•:::•:::•:::+:•::•::•:::•:•:.•::•., 

Juiz - Benedito Francisco 
(regular) 

Renda - Cr$1.054.000 
Quadros - Ferroviária: 

Dorival; Galvão, Rubens 
Sales, Coronel e Fer­
nando Sátiro; Rossi e 
Valter; Djair, Bazzani, 
Felício e Bececê. 

Cor·inthians não manteve a 
reabilitação e empatou: 1 x 1 

Prudentina - Glauco; Luiz 
Carlos, Vicente, Tho-

Depois de espetacular vi­
tória na cidade de Jabotica-

bal, derrotando ao Jabotica­
bal Atlético Clube, o esporte 

~------------------------------------------------------------

ESCREVEU: 

'C. õEeco 
pimenta nos olhos dos outros não arde 

NAO E' QUE AND~ 
ENTERRANDO "CAVEIRA 
DE BURRO" NO PARQUE 
SAO JORGE? Df:SSE JEI· 
TO COMO E' QUE O DR. 

LABIB TUMA PODERA 
SER CANDIDATO A 

FEITO? 
PRE-

Agora é o PALMEIRAS. 
Lembrando que a Prudenti­
na que bateu (e bateu feio) 
o Palmeiras no Lo turno, 

faz até dar arrepios! 

Depois cios 3 a 2 de 
domingo, a 
MORADA DO SOL 
mudou de nome. 
E' a MORADA DA 
SOMBRA. A 
sombra do descenso . 

JOAQUIM MEDEIROS DE 
SOUZA SOLICITANDO A 
CADA ASSOCIADO DO 
TENIS CLUBE A OFERTA 
DE UMA MUDA DE FLóR. 
ISSO ATÉ ME FAZ LEM­
BRAR UM CERTO PREFEI­
TO QUE NOS TIVEMOS ... 

FOTO . .. LACôNICA 

Flagrante colhido numa residência cujos 
moradores estão ouvindo as estações de 
rádio falando diretamente da 
Câmara Municipal . 

Garotinho afobado à mamãe:-
Manhêee. . . Coração tem bôca? 
Coração . .. ? Não. Coração não tem bôca. Porque? 
Uái ... ? Escutei o pai lá na cozinha falando 
ME DA.' UM BEIJINHO CORAÇÃO! ... 

Deputados estão querendo cassar o mandato do deputado 
Sabiá. E tudo porque? Porque o SABIA' não come "tutu". 

E falando no Joaquim. tem gente "assoprando" que de· 
pois do FL, somente um JMS. Tudo na flôr da id~de ..• 

E' verdade, irmãos. Nas eleições do Paraná só falta trazerem de volta o Moisés 
Lupion. Os outros já estão presentes. 

Falta um BAR na estação aeroviária. E nós que gostamos 
de dizer "Aeoroporto Internacional", "maior movimento 
do interior", etc. com que cara ficamos? 

Essa questão da carne, SUNAB, Exército, já está 
virando meio CARNE DE VACA ... 

E' vivo o nosso alcaide. Deu um opíparo jantar ao pessoal do rádio. 

Depois ddo "calcanhar de Aquiles" apareceu uma versão 
diferente no Brasil:- "a unha do Pelé". A 
invulnerabllldade está alí. 

Clube Corinthians voltou a 
atuar no campeonato da 
primeira divisão no ultimo 
domingo, enfrentando no 
parque S. Jorge o Esporte 
Clube Rio Preto, sem pre­
tenção alguma, já que não 
mais se classificará para a 
dsiputa final. 

Logo nos primeiros minu­
tos, quando eram decor­
ridos quatro de futebol, 
inesperadamente a agremia­
ção visitante abre a conta­
gem, marcando o primeiro 
fento alvi-verde, através do 
ponteiro direito Colada. Ma­
chadinha, na ponta esquer­
da, após receber um lança­
mento em profundidade 
desceu até as proximidades 
da linha de fundos, cruzan­
do à meia altura para a 
bôca da pequena área. Bem 
colocado, Colada não teve 
maiores problemas para co­
locar a redonda no fundo 
das rêdes, muito embo­
ra. tenha se atrapalhado, de 
início. consigo mesmo. 

O Corinthians, iogando 
um péssimo futebol, não 
conseguia infiltrar-se na de­
fensiva alvi-verde. Conca­
tenava .iogadas, as vezes, 
boas, não conseguindo ir 
alP.m disso, quando faltava 
n ltomem gol, aauele que in­
filtrasse por .entre os defen­
sores riopretenses e finali­
sasse as jogadas. Insisti::~ 
o alvi-negro na busca do gol 
de empate, conseguindo-o 
somente auando eram de­
cnrridos trinta minutos de 
jôgo, marcado por Vilalo­
bos, na cobrança de falta . 
Falta em cima da risca da 
meia esquerda. Barreira de 
grande á rea, no setor de 
cinco homens e o arqueiro 
Alcides colocado mais para 
o canto direito da sua meta. 
Quanto todos esperavam 
que Vilalobos entregasse a 
Duda para o chute f inal, co­
brou direto para o arco, en­
cobrindo a barreira e bus­
cando o .ângulo esquerdo 
de Alcides que n ão teve tem­
po de alcançar a redonda . 

O primeiro tempo termi­
naria com o placar apontan­
do empate de um tento . 
2.o TEMPO 

No segundo tempo, o Co­
r inthians não saiu do empa­
te. Jogava mal e não con­
seguia a marcação de mais· 
tentos. O Rio Preto passou 
a jogar suportando o mar­
cador, que, para êle seria 
um ótimo resultado c foi o 
que realmente aconteceu. 
Final de cotêjo no parque 
São Jorge e o mosqueteiro 
perde mais um ponto na 
classificação por pontos per 
didos. 
DAJJOS TECNICOS 
Jôgo - E.C. Corinthians x 

Rio Preto E.C. 
Local - Parque São Jorge, 

em Pres. Prudente 
Lo tempo - lxl 
Final - lx1 
Marcadores - Colada para 

os visitantes e Vilalobos 
para os locais. 

Juiz - Walter Jorge (re­
gular) 

Quadros - Corinthians:­
Poy, Isac, Duda, Miguel 
e Fernandes; Nenê e 
Liminha; Paulinho, Má­
rio,. Vilalobos e Nelson 

Rio Prêto - Alcides, Maia, 
Jàcinro, Gilberto e An­
tonio .João; Zé Carlos e 
Palácio; Colada, Ada­
mastor, Jair e Machadi­
nha·. 

t.. lir 
d.. .~ \...' 

LÉO RUIZ 

noticia ... 

A. Caixinha dos jogadores da Prudentina que há 1 muito não recebia um bom depósito vai ser re-
forçada. Cada profissional recebeu 100 mil cru­

zeiros pcl~. vitória na morada do sol. 

.. O Búfalo vai enfrentar os Periquitos reforçados 
• com o Pantera Negra. Não vai ser nada fácil pois, 

os 4 a O, do primeiro turno estão atravessados na 
garganta do pessoal do Parque Antárctica. · 

3 
O jôgo de hoje entre a Prudentina e o Palmeiras 
estava imdalmente marcado para amanhã, mas 
foi antecipado a pedido dos dirigentes da equipe 
do Jardim suspenso, e será realizado logo mais 

2 tarde. · 

4 O torcedor Prudentino (que não é fanático), nun­
ca pode ter uma alegria completa. Quando o Co­
rinthians ganha a Prudentina empata ou perde, 

quando a Prudentina ganha o Corinthians bota areia na 
vida do tor:edor. 

5 C~pula a~vi-negra est~ furiosa com o empate de do 
mmgo diante do R10 Preto E .C. pois com êStl 
resultado a equipe perdeu as esperanças no que 

se refere a conquista do título. 

6 Existe uma corrente na diretoria do Corinthians 
favorável a dispense. do Preparador Armandl> 

.. Grambel. Se houver aprovação por parte de ou­
tros dingentes o fato poderá se consumar. 

7 Os jogadores Didi e Picasso recentemente contra­
tados pela Prudentina se incorporaram ontem à 
d~legação deverão estar amanhã em Presidente j PJ:Udente. 

8 Liminha do Corinthians poderá ser vendido após 
o campeonato ao E.C. Noroeste de Bauru. O time 

. da <;:apitai da terra branca ofereceu o jogador Téi­
xeira. e mais um atleta, além de certa importância em 
cn1zeiros. 

9 O arquei~o Maid~na recentemente contratado pe­
lo Palmeiras. sera e~ta tarde a novidade Periquita 
frente a equipe mais velha de Pre.s Prudente. 

1 O Dirigentes do tricolor estão entusismados com a 
v~tória de domingo em Araraquara e prometeram 

. b1cho de 150 mil cruzeiros para ganhar hoje do 
Palmeiras. . 

11 ~ ~ortuguêsa ~e J?esportos foi a equipe mais di­
Ciplmada. do pnmeiro turno da especial. Não teve 
nenhum JOgador expulso nos 15 prélios realizados 

12 
ense 

O quarto 7agueiro Miguel teve uma distensão mus 
cular na coxa esquerda no último domingo e fi­
cará de fora no Prélio em Barretos. O l:'arana-

Alvaro deverá reaparecer. 

13 Já que falamos em Miguel- convém acrescentar 
que se fôr positivada a dispensa de Grambel o 

. r~p-~ será convidado para assumir a direção téc­
mca prov1sonamente. 

14 Estão na cidade os ex-corintianos J otinha e Peba 
atu.:tl~ente jogando no futebol matogrossense. Os 

atlet~s v1eram visitar familiares e deverão regres­
sar amanha. 

115 Está ~endo esperado em Presidente Prudente 0 
arqueiro Acosta que virá tratar assuntos parti­

.. culares. Entretanto deverá manter contacto com 
os dingc:ntes mosqueteiros visando o seu retôrno ao 

Parque Sao Jorge. 

16 O Presid~!l.te da Pruden?na sr. félix Ribeiro Mar­
condes VIaJo.u. na manha de hoJe em companhia 

. de out~os dmge?tes para a capital do Estado a 
fim de presenciar o prého Prudentina e Palmeiras. 

17 O jogador Pí da Santacruzense continua adiando 
o seu regre~s? a_ Sa~ta Cruz do Rio Pardo, infor­

r mou ' que VIaJara hOJe. Esta' dando para descon-
tar que o moço recebeu bilhete azul. 

18 A de!egação da Prudentina viajou esta manhã pa­
ra Sao Paul~ e está alojada no Pacaerpbú aguar­
dando a partida de logo mais diante do Palmeiras. 

19 ~sti send? esperada grande arrecadação no pró­
x.I~no dommgo em Presidente Prudente por oca­
Siao . ~o préli~ ~rudentina e São Paulo. Muita 

gente, d a regiao devera vir para ver o tricolor do Mo­
rumbi. 

20 
ta dos 

Dirigente.s ?o ~orinthians não darão gratificação 
aos Pr<;>fi,;»wnais pelo empate de domingo e ao 
que se Informa alguns elementos poderão ser mui-

pelo mau. ..:omportamento. 

t @)B I.TOS 
Cônego José Maria 
Vítima de pretinaz mo­

léstia, faleceu ontem às 
8 horas nesta cidade o Cô· 
nego José Maria de Frei­
tas. O extinto, que contava 
72 anos de idade, era tio 
do sr. José Ourique de Frei­
tas, dr. Abel de Araújo Frei­
tas e d. Maria Carmelita Pi­
res de Campos, domicilia­
dos há anos em Pres. Pru­
dente; e dos srs. Walfrido 
de Araújo Freitas e Antonio 
de Araújo Freitas, residen­
tes em Pernambuco. O Cô­
nego José Maria de Freitas 
por longos anos serviu es­
piritualmente os internados 
da Casa São Luís para a 
Velhice, e era capelão da 
Igreja de Nossa Senhora do 
Têrço, ambas do Estado da 
Guanabara. 

de Freitas 
O feret-o s::ürá hoje às 

8 !1or:1~ da r ~vi~J:-~ncia do 
dr. Abel de Araújo Freitas, 
à rua Djalma Dutra, 144, 
pám a Nc-r-J;nle MuTJ.kipal. 
Haverá mi'isa de corpo pre­
sente na Catedral lb São 
Sebastião. 

"TALÃO DA FORTUNA" 
SIGNIFicA GARANTIA 
DE _UM PORVIlt ME­
LHOR; NA EDUCAÇAO 
DO POVO EM CONTRI­
BUIR, PARA AS CONS. 
TRUÇóES DAS OBRAS 
Pú BLICAS QUE PERTEN 
CEM AO PRóPRIO POVO 


